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INSTRUCÇÃO POP.ULAR
(DR. REMEDIOS MONTEIRO)

(Continuação)
Desde qlle haja ama tentati­

va de forma!" uma plantação mo­

delo com todos os melboramen­
tos reclamados pela sciencia, se­

rão vencidas as apparentes drf­
ficuldades e provada a possibi­
lidade do progresso neste ramo

de industria nacional.

Por outro lado o assucar bra­
zileiro, tão custosa c imperfeita.
mente preparado, vai de dia em

dia sendo arredado do cornrner­

cio europeu pela concurrencia
,�o assucar de beterraba e pela
pcssima qualidade do nosso, de­
nunciando aos paizes estrangei­
ros o nosso atrazo ainda no ul­
timo quartel do seculo XIX, tão

glorioso pelas conquistas da in­

telligencia humana perante a

electricidade, o vapor, etc.

Pelos moderuissirnos preces­
sos de purificação, que a maioria
dos nossos agricultores ignoram,
tem-se nã.i só simplificado a fa­
bricação do assucar de beterra­
ba na Allernauha , como conse­

guido extrahir maior quantidade
de assucar e mel.

«Defronte dos oossos centros

productores de assucar , escreve

o sr. F.Belisario Soares de Sou­
za, (tO) do Maranhão, Pernam­
buco, Alagóas, Sergipe, Bahia
e Rio de Janeiro, passam os va­

pores francezes, levando carre

gamento do de beterraba para
abastecer os mercados do Rio
da Prata I

Se a nossa industria não se

modificar, somos capazes de vêr
o assucar de beterraba entrar
nas nossas capitaes, ao menos o

assucar fino, e banil' o de cano

na das casas ricas, deixando-o
sómenLe nas qualidades grossei­
ras de uso gera!.»

De facto Montevidéo e Bue­
oos,Ayres, nos limites do im-

perio, preferem o assucar de que elles denominavam
Cuba e o assucar de beterraba chú. (1 i)
ao assucar brasileiro. O modo de colher o leite das

* arvores que produzem a borra-
" " cha e preparala para o merca-

Não é mais lisongeira a si- do é ainda feito pelos velhos
tuação da. industrie manufactu- methodos e systema desperdiça­reira do algodão. dor de mais de meio seculo, co­
Infelizmente o pais a.penas mo usavam os indios selvagens,

registra um pequeno progresso cegamente, sem empregarem o
nesta industrie. menor esforço para conseguirSe temos fabricas de fiação e melhoria e economia. Todos os
tecidos de algodão, é facto qlle meios qne a chirnica proporcio­ellas não produzem sufficiente- na têm sido empregados na ln­
mente para vestir a população dia, na America central parapobre, qlJ::J o estado dellns não é obter a perfeição dos processos
prospero, que seus tecidos a- de depuração dos extractos das
chata-se longe de competir com plantas similares.
os da Europa. Lá pelas provincias do Ama.

Entretanto as provincias de zonas e do Pará conhecerão ou
Minas·Geraes, de S. Paulo, de terão lido o excellente livro de
Santa Cathariua, da Bahia e Payen sobre a Ch.irn.ica in­
outras podiam já contei' era seu d'..1stroial onde se encontram
seio cidades manufactureiras. os metbodos de extracção, pro-A cultura do algodão sendo pnedada, vulcanisação e ap­Iacil e dando uma colheita em plicações do caou.tchouc cp
poucos mezes, presta-se perfei- Não sei; mas os factos pro-lamente á pequena cultura. varn que semelhante livro não

Em algumas destas provin- tem Sido consultado.
cias os pequenos lavradores li- Milhares de arvores são sa.
rnuam-se á plantação da mano crificadas inutilmente pelas mãos
dioca, quando lhes seria mais de um povo nomade e semi­
rendoso alternar com a do al- barbara.
godão.

O algodão brazileiro tem at­
trahido sobre si algum descre­
dito pela maneira pouco cuida­
dosa com que é beneficiado. E'
para lastimar que sendo o pi 0-
dueto colhido de boa qualidade,
perca esta grande parte do seu

valor pela manipulação pouco
cautelosa, adquirmdo assim uma

má reputação nos mercados con­

sumidores.

caú- turamente necessur.o com os

progressos da civil isação scieu­
tifica. Se esta industriá fosse
scien ti ficamen te explorada no

Brazil, produziria talvez trezen­
tos mil contos por anuo, segun­
do o calculo de um escriptor. '

(Continúa)

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados,

As publicações ínedlctoriaes.de­
clarações, editaes, annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

(11) «Jornal do Commercio» ---Si':'
tuação agricola---de 17 de Setembro,
Rio de Janeiro 1886.

.

E� nosso correspon­

dent.e em Palr"is, para
a�nuncios e reclames,

o sr. A. Lorette, rua

Caum::"rtin .. n. Si_

o ACTUAL GOVERNO
Relativamente ao pro­

grarnma do actual governo
publica a. Gazeta de Noti­
cias, da côrte, de 15 do cor­

rente, o seguinte:
Quando os ministerios se

organisam durante a sessão

parlamentar: o publico sabe
logo do progrumma, que é
exposto pelo presidente do
conselho ás camaras. E fica
satisfei ta a curiosidade na­

tural.ávida de saber da nova

ordem de cousas. Com este
rninisterio de 10 de Março
o caso é diverso; cerca de
dOIS ruezes separam !\ orga­
nisação, da reunião das' C11-

maras,o durante este' tempo
nada se sabe de positivo (.10-

bre os homens que hoje nus

governam, e suas intenções,
() que é tanto mais impor­
tante por saber toda a

-

gen­
te que estamos em vesperas
de resolver uma grande
questão, que ha a nnos

preoccupa o espirito publi­
co.

Nas Cousas Politicas de
segunda-feira ultima,já esta
folha disse, por deducção,
() que se deve eRperar do ea-.
l'aetel', do et'lpil'ito de cohe­
!'eneia do ol'ganisadol' do
gabinete e do seu prestigio-_
RO companbeil'u o sr. con­

selheiro Antonio Prado, em

CORREIO TERRESTRE
PAIlTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Par te da capital:
Para Barra-Velha-nos dias 7 e 22,e che-

ga a 15 e 30.
,

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6,'14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6,11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Carnbo riú, TI·
jucas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé Santa-Thereza , Angelina, S. Joaquim
d� Costa da Serra, Coritibanos e Campos
NOv,-'s. O de Canna.s-Vieiras-:-para Santo

Antonio, Lagõa, Trmdade, ruo Ver�elho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. Jose, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu á, Ja­
guaruna e Imaruhv .

MOVIMENTO DOS PAQUETU
Em breve desapparecerão.sem

que se procure propagar taes

arvores; assim, entre nós, em­

quanto o governo da India in­
gleza faz colligir por Cross as

melhores espécies e variedades
amazonicas e com ellas plantou
florestas n'aquella vasta região
da Asia.

COMPANHIA NAC. DE NAV, A VAPOR
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5. 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden­
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale.

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
brande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, C0m escala por

Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­

co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat�
0- Grossr.

A de 11 é da linha intermediarra at­

Mont9video, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

,Navegação costeh'a
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da província
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por

Porto-Bello, Itajaby, S. Francisco Il Join·

ville; e para o Sul nos dias 7.18 e 28.

..

Entretanto não se procura
propaga,r taes arvores, quando a

gorrma elasuca do Brazil é su­

perior a de Guatemala, na Ame­
rica, a d:l, Ind.a, a da Africa,
quando de dia em dia tem em­

prego mais vasto na mecbanica,
construcções nanes, locomoção,
cabos telegraphicos, cirurgia,
elC.! Nem se póde imaginar
quanto caoutchouc será fu-

.. ..

Se o café, o assucar e o algo­
dão tem recebido alguns bene­
ficios e melboramentos, existe
entretanto um outro producLo.
cuja industria é ainda como nos

tempos primitivos: esse produ­
cto é a borracha.

Foi dos indlDs Cambébas ou

Omaguas que se �prendeo a ti­
rar proveito da gomma elastic.a,(10) Notas de um viajante brazilei­

ro.-Rio de Janeiro, 1882, pg. 58.

dencias as probabilidades que o Sr.
Poinsinet tinha apenas indicado. Di­
versas viagens da tia a Bordéos ... a
passagem, por La-Grange, de certo

mar9-uez italiano, que eUa conhecera
outr ora em Florença e que possuia, pa­
receu-lhe lembrar-se, minas de zinco
na Sardenha, que tinha proposto la­
vrar. Um outro, homem de negocios de
Pariz, tinha tambem ido muitas ve­
zes ... Recordava-se de ter ouvido fallar
em uma floresta de sobreiros a com­

prar ... privilegios para diversas desco­
bertas, um pedido de concessão para
uma empreza immensa de colonisacão
na Algeria.

•

-

No fim d'essa conferencia e depois
d'essa enumeracão de uma. quantidade
de operacões e de projectos sufficientes
para absorver milhões, Roberto teve a

impressão clara de uma loucura nos

ultimos annos da sua tia, preza de es­

peculadores, que a tinham cercado.
- Você nunca me fallou em nada

d'isso, disse elle.
- Sim! sim! replicou Boisclesnier,

porque repeti-lhe vinte vezes que a

nossa velha tia avara tratava de nego­
cias de que nem o tabellião nem nin:
guem tinha noticia ... nos quaes penseI
mesmo que houvesse uma bella sorpre­
za para você! De tudo isso eu nada sou­
be !... Como diabo podia eu imaginar

que essa velhacaria desconfiada, rapa­
ce e dura ... que economisava na sua co­

mida e não bebia se não agua ... acaba­
ria pela loucura?
D'essa conversa o que ficava claro

para Roberto era, pelo menos, que a

catastrophe cortava pela raiz as espe­
ranças matrimoniaes da baroneza.

çãO. Pareciamesmo que eUe queria ani­
mar-se a tomar uma resolucão ardua.
- Quer-me parecer que eUe está ar­

rependido de ter recusado o negocio
que lhe propuzeste esta manhã 1. .. tor­
nou Rival; se eUe voltar á carga, des­
confia das suas condicões.
Afinal, pelas dez horas, achando-se,

sem duvida no ponto:
- Aqui faz um calor de estufa, disse

o barão de repente; primo, vamos fu­
mar em torno do taboleiro de reI va ?

O tom indicava tão claramente a in­
tenção de uma conversa, que aceitando
Roberto, Rivol não se levantou para
acompanhaI-os.
Chegando fóra, sempre verbos�, B:Jis­

desniel' continuou a conversa mdIffe­
rente começada, sem parecer ter outra
preoccllpacão que não accender bem o

seu cachimbo. Roberto, porém, descon­
:fiou logo que eUe preparava um exor­

dia, e, como Rivol, presentindo refle­
xões, <;leixou-o vir. Accentuando-se as

suas expansões em fórmas paternaes,
o barão celebrou os prazeres rusticos, a
calma e a doçura de uma vida familiar,
para espiritos cultivados, cansados da
azafama da politica, da vaidade, da am­
bicão.
:_ Uma boa bibliotheca, gostos sim­

ples, uma fortuna sem bulha, uma mu­
lhel'sempre de bom humor ... isso en-

contra-se! accrescentou elle singela­
mente, com um suspiro ... Filhos boni­
tos, essas aves canoras que nos im­
pressionam a alma 1. .. Mas, estou fal­
lando de egloga e você não me presta
attencão.
- Sim! sim! Continue! replicou Ro­

berto.
- Qual! você estava pensando nesse

animal de Poinsinet Laroze... na bella
noticia com que eUe o regalou ... Isso
incommodou�me o dia inteiro... Fez­
me pensar muito.
Roberto não pestanejou, esperando

que elle reatasse o coUoquio apparen­
temente rôto de manhã ... Mas, com

grande admiração sua, Boisdesnier en­
�rou eI!!- uma peroração completamente
ImpreVIsta.
-Ah ! tornou eUe, abanando triste­

mente a cabeça, é uma grande diminui­
ção na herança da nossa endiabrada
tia... Mas, afinal de contas, posto que
o golpe seja duro, pelo menos restam­
lhe as terras ... E se você quizer aju­daI-as um pouco, sempre darão paraviver em familia, sem grandes córtes
no modo de viver. Basta que nos enten­
damos e unamos os nossos interesses
em uma boa lavoura ... Eu pago-lhe on­
zemil e quinhentos francos de alugllel
da herdade .•. D'alli tiro para as despe­
zas ...

FOLHETIM

(50)

JOCUNDA BERTHIEB
POR

::MARIO UC::H:.A.RD
XXXVI

PRIMEIRA PARTE

XXXV
Como amigo, como parente, feliz pelobom acaso, 9.ue parece ter querido dar­

me·, em voce, um filho para a felicida­
de da minha velhice 1. ..
- N'esse caso, disse Roberto dese­

jando fazer parar um fluxo de�asiado
de effusão, é a ruina 1. .. porque, depoisdas despezas que fiz no casteUo vendi­
das as terras, não sei bem o que' me fi­
cará daminha heranca.
A essa declaracão· succedeu um si-

lencio.
•

- E' a ruinal. .. E' a ruina, com effei­
to, infelizmente, repetia o barão, aca­brunhado.
Bem faUante, o primo tomou, depoisdo tabelUão, o thema dos bens suppos­tos da condessa, porém com muito

lllais precisão, esclarecendo com minu-

A noite não sendo da Barraca, os
Boisdesnier appareceram como de cos­
tume. Mas, a menina Mélia, avisada,
talvez, não foi para o piano, ficando co­
sendo perto da lampada, ao lado da mãi
e de Aurora, evitando assim toda a

conversa confidencial. A mesa de whist
nem foi preparada: uma conversa ge­
ral, frouxa como em uma casa de luto,
parecia fazer sobresahir o aborrecimen­
to que pairava sobre os primos.
- Olá? disse Rival ao ouvido de Ro­

berto, a noticia, decididamente, esfriou
tudo!. .. Adeus, cestos ... a vindIma está
acabada!
Entretanto, só o barão, posto que

pensativo, despendia amabilidades com
as senhoras; eUe tinha o habito de be­
ber punch, e tendo Aurora o encom­

mendado particularmente forte, nessa

noite, resultou d'ahi que elle bebeu
mais, animando-se na mesma propol'� !

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 Jornal do oommercío

ealvos, mas á, custa desse
horrível crime, que vimos

de contar resumidamente.

relação ao problema da es'l dade e urgencia de tratar 1 aqui
- dizemos mal, tudo i-'fl.ctos officiaes

cravidão, d'este assumpto, que está quanto até aqui se tem pen- Foi aposentado no legar de

Pareceu-nos. porém, que em suas intenções APRE-I sado elll fazer. O momento secretar.o da camara, municipal
isso era pouc« para satisfá- SENTAR O PROJECTO NO PRI, é opportuno, a vontade dos dalcapidlalSolsr'IPommgos Gon-

bli hoi d
.

'fi idid ça ves a I va Perxoto. pzer o pu 100, e oje po e- MElRO DIA DE SESSÃO DEPOIS ministros rme e deci I a, ,_

ara «s jorne es purisien-
mos fornecer-lhe, não já by DA ELEIÇÃO DE COMMISSÕES, os resultados Ultimamente] Por neto de 20 do corrente ses mandaram de Grenoble

potheses,mas INFORMAÇÕES, efazer todo o esforço.mosmo colhidos animadores; com foi nomeado subdelegado da co- as seguintes Iugubres infor­
de boa fonte, colhidas com com eacrificio du rhetorioa um pouco de boa vontade, lonia militar de Santa Thereza o mações:
cuidado e perseverança.com do seus amigos, para que a póde-se conseguir muito, capitão Faustino Jrnuario de Uma casa de refugio ins-

um poquinho de manha, que lei seja votada o mais rupi- E ahi está o que podemos
Abreu. talada na estrada de Oha-',

é a virtude essencial do nos- damente possível. garantir que é por ora o ,Foi nomeado professor sub. pelle-en-Vercors, no sitio

so officio, e indispensavel E isto, não, só pOl'que o programma rio governo.Nà.o vencionado da escola mixta do onde ella transpõe um tunel,
n'estes casos, porque os mi- govern» está convencido de se suppcnha , porém, que logar Caeira, �!l freguezia do desfiladeiro de Rousset, a

nistros em J'egra desconfiam que é preciso acabar com a se trata de nma promessa, Ribeirão,o sr. Ernesto Feliciano uma altura de 1.260 metros,
da discrição dos jornalistas, questão, como porqlle não de uma credencial para a- Nunes Pires. fui engulida por uma ava-

e com boas razões. pretende ser governo só pa'- panhar votos nas camaras e lanche, que se despenhou
I

'" O professor efíectivc Manoel dsto, porem, pouco im- ra tratar d'isso. O seu pro- applausos da multidão; tra- José' Lamim foi removido da
o pico das Neves.

Porta M, publico,o modo pe- gralllma é mais vasto, visa ta-se de um propnsito feit», I d f Quando se deu a catas-
esco a J. reguezia da Enseada

lo qual nos desempenha- outras necessidades do pniz, que ha de sei' levado a 0.3- de Bnto para a do logar Albar- rrophe, nessa casa que ser-

mos do nosso encargo; o algumas das quaes decor- bo, á custa de quantos es- bão, da mesma Ireguezia. via de albergue e de refu-

que lhe importa, é que a rem justamente da nova or- forços ogovemo puder em- gio aos viajantes naquellas
informação seja exacta. Ora, d ern de cousas, que se vai pregar.

Os jornaos húngaros con- paragens muito perigosas
nós respondemos pelo que original' da morte da secu- E' sua convicção, que é tatn um crime horrivel com, no inverno, estavatn sete

vamos dizer, e em maio o lar instituição, que tanto assim que pôde bem servir mettido o mez pnssado per- pessoas,

publico verá se é ou não nos entorpeceu. o pniz ; conta com resiaten- to de Ozemper. Eram um estalajadero e

verdade. E' assim, que o honrado cia , sabe que lhe hão de Um japouez daquella 10- sua mulher, dous filhos, um'

O ponto capital do pro- ministr» da fazenda tem um levantar diffículdades, mas calidade dirigia-se de car- de 3 e outro de 5 annos,

gramma é a ABOLIÇÃO IMME' plano financeiro, que pre- está disposto a lutar, pOI'- ruagem, acompanhado pela UnI criado, um cantoneiro e

DIATA DA ESCRAVIDÃO. Esta tende executar logo, logo que sente que está no bom mulher e pOl' uma filhinha um homem da communa de

lei será naturalmente acom- que fôr possi vel. A base caminho, e sabe que quem de 6 annos, para uma gran- Vassieux,

punhada de disposições col- d'elle é a creação de BANCOS o elevou foi justamente a ja habitada por pessoas da Um outro individuo con-

luteraes, tendentes á erga- DE EMISSÃO, servindo de opimao publica, que ha sua mizade. seguio salvar-se, porque,

nisação e regularidade do ponto de partida para a muito tempo clama por es- No caminho um vendi- quando sentia a pnmeira

trabalho.de modo a resguar- discussão o projecto apre- tas reformas, lhão ambulante pediu-lhes oscilação, saltou por uma

dar o mais possível a for- sentado no senado pelos !Ill1P!W!!li1 um legar no carro, favor que janela.
tuna particular e publica. S1'S, Teixeira Junior, Affon- N01'ICIARIO o caruponoz não lhe recusou. Este terrível incidente

Os libertos serão obrigados 80 Celso e Laf'ayette. Pro-
Liberdade Alguns minutos depois

deu-se na noite de 15 para

á prestação de serviços du- tende mais U illustre minis,
O sr. Pedro Schneider, resi- apparcccram na estrada

16 do passado, mas só foi

rau te nm certo prazo, rece-
tro occupar-se com a crea

qtl' tro I b - conhecidojno dia seguinte. '"
dente Da. Praia Comprida, mu- �. li os, que começa- d

"bendo salari o. ção de BANCOS AGRICOLAS, e ,por se encontrar entro do
u nici d S J' h t

ram a seguir a oarruegem.
dar () maior desenvolvi- IplO e . ase, ante- on em tunel, muito ferido c meio

A' primeira vista, esta d I b d J O camponez chicoteou com

mento possivel ás CAIxAs
conce eu I er alie ao seu es- Qlllrt!J de fl'io, esse indivi-

idéa da abolição immediata d S desespero os cavallos" que
d d·

ECONOMICAS. cravisa o implicio, pardo de
largaram n'uma corrida des- duo, que conseguira saltar

parece ousa a e lIlaIS para 22 annos de idade. pela J'anela
um gabinete conservadt,l'; A CONVERSÃO DA MOEDA enfreada,mas os lobosganhi\-

.

fi t·
'" " é o alvo a que se chegará vam terreno e o medo come*

Depois de 24 horas de
quem 1'e ec Ir, porem, vera A exma. sra. d. Eufrazia tI' 1) lho' c t

�

f'
,

por estes meios indirectos, � d d'
a a 10 eE'san e nao 01

qUe é a unica sensata e pra- Luiza Ramos, de S. José con- ÇOll a apo el'ar-se os vta-
"

I d'ti' . possi vel removei' as neves

tiDa. A questão chegou a esem a cupo ii es e ç ano.
cedeu I be ddi' Jantes. N'um dado momen-

M
"

'I 'd
I r a e p ena as suas . - que tinham desabado ,sobre

um ·ponto em que não ha erecera espeCIa CUI a-
'rl ,-, 'li F

' to, () vendtlhao, sem pl'ofe-
d d f'

escraVIsallas uarlll la e fanCIS- .

'I
a casa que ficou cOIDI)leta·

mais tl'ansigir; é preciso o () governo, a re Ol'ma
fi

rIr uma UlllC� pa avra, agor-
t

acabar com isto, e de vez; municipal, no sentido des- ca, e consta-nos que zera en-
ruo ne}, mpal'iguinha e ati-

mento arruinada.

bem recente é a lei Saraiva, centraliRador, libertando o trega das cartas ao Club Aboli-
I'Gu·a ás féras, sem que os

A eslrada ficou tambem

e a sua jnutilidado está mais passiveI da tutela do CiOOlst,l ali recentemente fun- pais tivessem tempo para
completamente edestruida.

provada, porque não era g'Jverno o municipio e a dado. evit,lr semelhante mons- Os estalajadeiros mortos,
.

a �o cOI're",poIldI'a a"s prOVll1C1a, truosidade, Ferréol, pI'estavam taes ser-
smcer ,na c

.

Como se vê, o movimento li-
necessidades do tempo. Es- E' inutil dizer que o go- J Os lobos atiraram-se 10- viços aos passageiros que

bel'taaor no mUBlcipio de S. atravessavam o desfiladeiro
. te escolho é que convém vemo vai tratar da coJoni� go sobre a desgraçada cl'i-

José cada dia mais se avolum:L do Rousset que o conselho
evitar. sação com um empenho e

__ ança, de8pedaçando-a n'um
f gel'.àl abonava-lhes annual-

E tanto o actual governo um n an, que excedam tudo Da Laguna cbegou bontem á abl'il' e fechai' de olhos. Os

está convencido ria necessi- quanto se tem feito até tarde o vapor Humayfá. outros viajantes estavam mente, a titulo de gl'utifica­
ção, a quantia de 300 frun·

����������,,�.�����������������I�!�HM�����&�.������n�.�t�M&�m�������
lenços de seda; gravatas idem; cordas Marca B-I00 saccos assucar, pe- Para a Laguna CDS.
e bordões e uma guitarra, tudo no va- zando 6,000 kilos, no valor de 1:0808.
101' off, de 5138795, Marca J O B-I caixa chá e 1 dita

26 volumes diversos, differentes mer- Da fami lia existe apenascadorias, no valor de 1:5218000,
'

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM tinta de escrever, pezando 46 kilos, no agora um dos filhos, uma
Foram entregues os volumes seguin- valor de n08000. IP'a ranaguá

tes, vindos pelo «Rio Negro» e eeVicto- Marca R 8 & R-2 caixas cêra em
Marca C H & C--5 barricas centeio, raparigu inha de 8 a n nos,

ria», sendo do velas, pezando 100 kilos, no valor de pezando 480 kilos, no valor de 508000. que, quando OCCOl'z'eu a ca,
nio de Janeiro 608000, EXPORTAÇÃO DIRECTA ta<1trophe eRt V

Marca F R & 8-2 caixas fazendas e Marca.T C B-I caixa armarinho
ti " a a em u tIl a

, Livre de direitos l'
,

1 dita armarinho, pezando 280 kilos, pezand040 kilos, no valor de 1008000. a aela pr()ximu, em casa da
no valor de 8508000 Pelo «Rio Negro» para. Marca R H & 0-3 caixas drogas avó.
Marca H M A-I caixa chapéos, pe- pezando 160 kilos,no valor de 7508000: Monte-vidéo

zando 70 kilos, no valor do 5008000. Marca G G-l caixa fazendas de al� Marca N & L e J A N--2 barrilotes
Marca 8-1 caixa fumo; I dita ticum godão, no valor de n08000. camarões salgados, pezando 30 kilos,

e I caixote palitos, pezando 158 kilos, no valor de 98600,
no valor de 1158000. Marca C H & C-52 pacotes algo- Pelo «Victoria» para o

Marca M B 8-1 caixa miudezas, pe- dão, pezando 1000 kilos, no valor de
U:-�io Grande

zando 60 kilos, no valor de 2508000. 1:0008000.
Marca MA A-5 barris vinho' 3 ti- Marca A ,W-l fardo fazendas, pe- 100 cachos bananas, no valor de

nas bacalhau 4 saccos cocos e 2 cai- '-zando 150 kllos, no valor de 2008000. I 248000.
xas vinho do 'Porto, pezando 1010 ki- Marca I J C C-2 caixas fazendas
los, no valor de 3648000., pezando 210 kilos, no valor de 6008000:
Marca F M C-I rolo ?abo e I enca- Marca H 8 T-I caixa calcado pe­

pado lona, pezando 70 kllos, no valor zando 100 kilos no valor de 700800de 878000.
'

.

.

Marca M J-l caixa miudezas, pe- Marc� N C-I caIxa calçado, pezan-
zando 40 kilos, no valor de 3008000. do 40 kIlos, no valor 1508000.
Marca J 8 M-l barrica fumo, pe- Marca V J V--I caixa pezando 40 ki-

zando 30 kilos, no valor de 25$000. los, no valor de 1408000.

COMMERCIO

4:260$753

Desterro, 14 a 19 de Março de 1888.

ALFANDEGA

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Lisbôa

Marca J D 8 & F-30 barris de 5°,
,

pezando bruto 2940 kilos, com capaci­
dade para 2400 litros de vinho, no va­

lor off. de 6278200.
Mesma marca-15 barris de 5°, pe­

zando 1470 kilos, contendo vinho, ca­
pacidade para 1200 litros, no valor de

3138600; de

Londres

Marca 8 & C-8 caixas e 4 saccos,

pezando bruto 680 kil�s, conte�do pei­
xe secco, queijos, alpIste, camvetes e

talheres, tudo no valor off. de 2508750
e do THE80URO PROVINCIAL

A exportação de trigo na

Republica Aagentina toma

cada dia o mais 1 extraclI'di-
,

'. '

nado dCSOllvolvimento.
A's ui timas datas, esta­

vam carregando ali diver",
SOA vapores, 11m dus quaes
receberia 300,000 bolsas e

ou tro I o Gel'govia, ficava

prestes a sahü' c')mpleta ..

De 1 a 21 de Março de 1888:

Geral. 3:9978827
Especial . 2628926

Havre

Marca M M-I caixa pezando 170 ki­
los contendo: 4 duzias de pares pu­
nh� de linhos 8 ditas collarinhos idem;
10 ditas e meia de camisas peito de li­

nho; 18 camisas algodão; alpaca de lã;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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mente carrcgado. sendo a­

quelle com destillo a Fal­

mouth e este para Liver-

pool.
----_

..

qCRIME OU ESPERTEZA?
Em continuação á noticia que

demos sobre esse facto cercado de

tanto mysterio, ainda encontramos
no Jornal do Commercto o se-

_k1uinte:�
O sr. dr. Gusmão, chefe de po-

licia interino, mandou hontem

proceder por peritos ao exame

chimico das roupas ensanguenta­
das de Antonio Gonçalves Ferrei­
ra Barroca, cujo desapparecimen­
to hontem noticiámos.

O sr. Lobo Junior, subdelegado
da freguezia de Sanl� Ant�nio,
proseguio hontem no I.nquento e

nada consegui o dsscobrir.
Disse uma das testemunhas do

processo que Barroca foi visto á 1

hora da madrugada de ante-boa­
tem, isto é, quatro horas antes de
serem encontradas em tal estado
as suas roupas. em um botequim
do largo de S. Francisco de Paula,
comendo e bebendo.
_ Forão bontem interrogadas

muitas testemunhas, e n t r e as

quaes conhecidos antigos de Bar­
roca.
Entre os depoimentes tornados

bon tem, que pouca luz trazem ao

caso, ha um todavia, bem impor­
taute. E' o de Fuão Marinho,
vendedor de bilhetes de loteria,
que declarou ter-lhe Ba rroca com­

prado ha cerca de sete mezes um

bilhete de loteria de Montevidéo,
em que sahio a sorte de 2:400$.
Disse mais que depois de ter Bar­
roca recebido o premio, encon­

trando-se com elle dera-lhe cinco
notas de 10/p, dizendo- lhe:

« Torna lá para que não digas a

ninguem .•
Declarou também que, em con­

versa com Barroca, vio-o urna vez

enrolando um papel dizer-lhe:
� quanto dás por este papel l »

Ao que respondeu-lhe que nada
dava porque não sabia o que era.

« Pois está aqui muito dinhei­
ro » retorquio Barroca, e, abrin­
do a mão, desenrolou o papel e

mostrou um cheque do Banco

(Rural ou Industrial, se bem se

recorda) do valor de 10:000/p, di­
zendo em seguida que linha mais
dous em casa de 5:000$ cada um.

Disse finalmente que Barroca
estava sempre muito endinheira­
do e gastava muito, tendo com­

prado na sua mão muitos bilhetes
de loteria.
Ficou, pois, provado que Bar­

roca tirou a sorte de 2:400/p. Em­

penha-se e entende a autoridade
policial em saber, entre outras
cousas, se com effeito elle tambem
ganhou a sorte de 21:400$, con­

forme declarára a seu cunhado e

aos seus amigos.
As diligencias policiaes que fa­

rão feitas na estalagem da rua do
Conde d'Eu, onde residia Barroca,
induzem a crer que se houve cri­
me, elle não foi alli praticado.

O exame chimico do sangue das
roupas poderá talvez trazer algu­
ma luz ao inquerito.
Continuão hoje as pesquizas so­

bre tão curioso facto que, corno
se vê, está ainda cercado de certo
mysterio.

Apezar das diligencias empre­
gadas, João Gonçalvl's Teixeira
Barroca ainda não foi encontrado
vivo ou morto.

Farão hontem interrogadas
mais algumas testemunhas, entre
ellas o vendedor de café Antonio
Cypriano Fernandes, que se acba­
va preso, o qual dilclaroll ser ver­
dade que costuma va vender café
no corredor da estalagem da rua
do Co�do d'Eu �. 79, mas que,
ha maIs de 15 dIas, deixára de fa­
zer tal negocio, por achar se do­
ente. Depois de bem inquiril·o a
a autoridade mandou pôl-o em
liberdade.
Continuão detidas as duas pre­

tas Luzia Fralloisca e Marcellina

Maria do Rosario, a primeira a- POIS ha uma excepção nesse
mazia de Barroca, e a segunda de enorme grupo furta-cores, se­
seu cunhado Manoel José Carlos. gundo nos relatou pessoa de
Foi também interrogado um

muito conceito.individuo que declarou ter ouvi-
do dizer que Barroca fóra visto Em S. Sebastião do Alto exis-
ante-hontem nesta côrte. Não sou- te um desses bellos animaeszi­
be, porêm, dizer quem fora essa nhos, conhecido por ter perdido
pessoa. a plumagem da cauda, que ha-
Verificou-se que além da sorte

dde 2:400$, que, conforme hontem bituou-se a visitar, repeti as

noticiámos, coube a Barroca, este vezes no dia, ° parccho daquel­
também tirou em 6 de Setembro la freguezia, o sr. padre Anto­
a sorte. de 21:000$ em bilhete es- nio Joaquim da SilVJ Pato.
trangerro.

•. . I Este heija-flór e são muitos
Como se ve, pOIS, Barroca tinha

'
..

motivo para ser generoso.
os que .entra.m quotldla.O,am�nte

Oontinuão as pesquizas. na residencia do referido viga-
.- Hontem, á noite, o dono do rio, percorre toda a casa em

botequim do largo de S. Francis- procura do dono, e quando o
co de Paula, onde Barroca estive-

encontra agita-se alegrementera na madrugada em que se deu o, .,'
.

'

facto, vendo as roupas ensau- ate que pau 3, agitando ruído-
guentadas, declarou que não erão samente as céleres azas, em

aquellas as que vestia Barroca frente do digno pastor.
quando esteve em seu estabeleci- Nessas visitas o mimoso co-
mento.

_

libri não confunde as pessoas
de casa ou as visitas com o alvo
da sua predilecção.

E' semp: e o sr. vlgarlO de
S. Sebastião do Alto quem re­

cebe as suas carícias, tendo elle,
ás vezes, necessidade de alas­
tal-o com a mão para não ser

in terrom pido qua ndo UI"escreve.
Pana é que a vida destes

passarinhos, que se alimentam
das flóres sem magoal-as, sep
tão breve, porque, além de des­
apparecer da terra uma verda­
deira curiosidade, não na de ser

pequena a sua falta nem a sau­

dade que despertará em seu res­

peitavel amígo quando cessar o

movimento vibratil das suas

azas douradas.

Lord Falkiuston Ialleceu em

Londres na idade de 83 aunos.

Montando a cavallo quebrou
uma clavicula; fracturou depois
o craneo e soffreu a operação do §tem COlnmentarios

trépano; tres vezes partio o hra- Declaro que, tendo
ço esquerdo; outra vez amolgou sofI'rido de uma forte
tres costellas; outra. enterrou bronchite, com muita
sua faca de matto n'uma coxa; tosse e rouquidão, achei
fracturou o braço direito; qua- immediato allivio no
tro vezes torceu os pulsos e Xarope de ang�co
uma torceu o pé. composto co""'" toLú e

Não pára aindl aqui. gU,aco dos Srs. Raulino
Falseou-lhe uml ruptura da Horn & Olivei.ra, ha­

tlbia; leve 7 costellas quebradas beis e laboriosos phar.
de uma pancada; urna. dentCida maceuticos desta cida·
d J um cavallo levou-lhe a face de.
esquerda; teve uma ruptura do O júiz de direito, Joa­
sterno; cinco feridas na perna e quim Pa'U,Zeta Bastos
sete vezes cahio n'agua. de OLiveira.
hto até aos 60 annos; aos (Está reconhecida a

66 deixou a barriga de uma per- firma pelo Sr. tabellião
na n'uma cancella e aos 80 te- Camara).
ve de am,putar o dedo do pé em

consequencla de um ultimo
trombulbão.

Os peritos que forão encarrega
dos de proceder á analyse chi­
mica do sangue das roupas de
João Gonçal ves Ferreira Barroca,
que ainda não appareceu, já ter­
minarão o seu trabalho e devem
apresentar na próxima segunda­
fei ra o seu relato rio .

Inforrnão-uos que verificarão
que o sangue é humano e que na

camisa. no lugar onde ha uma

densa mancha de sangue, exis­
tem dous buracos, que parecem
ter sido feitos por instrumento
perfurante.
Sabemos que, convencido, por

semelhante resultado de que se

trata de um crime, praticado em

circurnstancias excepcionaes, o

subdelegado da freguezia de San­
to Antonio continúa em activas
diligencias.

-----

Curioso

Quasi que não morre I

"

Angico
guaco" de

constipações.

com tolú e

Rauiioeira, con tra

depois de inutilmente termos usa- Ohristo e que como ca tholicos
do di versos outros remedios apre- respeitemos o Templo de Deus.
goados para debellar tosses e Desterro, 12 de Março de 1888.
bronchites resolvi fazer uso do 1- O vtgario, Manoel Joaquim
preparado de VV. SS., ficandojAlvesSoares.-O provedor. Ma­
eu e o meu filho completamente noel José de Oliveira.-O secre­
restabelecidos com o UdO de dois ta r io, João Floriano da Süoa.
vidros.
Desterro, 14 de Março de 1888.

-Pedro David Telimberg.
(A firm a está reconhecida pelo

sr . tabe l l ião Oa�ara. RAPÉ PAULO CORDEIRO
Cautela com as imitações e com meio grosso

as falsificações. . I vende-se á rua do Princi-
"",,,,,,,,,,,,,,,,,,,",,,,,_*W'&f· ., - pe n. 30 A.

DECLARAÇÕES
Irmandade de N

I
S. da ConceiçãD

De ordem do irmão Juiz da Ir­
mandade de N. S. da Conceição,
são convidados todos os irmãos da
mesma Irmandade para compare­
cerem, no dia 30 (li) corrente, ás
6 horas da tarde, e no dia l° de
Abril, ás 3 horas da manhã, no

Oonsistorio da M':\triz, afim de,
revestidos com os seus ba landráos,
tomarem parte nos actos religio­
sos, que serão celebrados por es­
sas occasiões ,

Desterro, 21 de Março de 1888.
-Emllio A ugusto do Amaral,
procurador servindo de secreta-
riu.

Laos peJ'enne
De ordem do 111m. Sr. Provedor

convido aos Srs irmãos mezarios
para comparecerem na quinta­
feira Maior, na igreja Matriz, afim
de, revestidos com suas opas, fa­
zerem adoração ao Saotissimo Sa­
cramento.

Espera-se, pois, o seu compa­
recimentu.

Consistorio da irmandade do
Sautissimo Sacramento, na cidade
do Desterro,20 de Março de 1888.
-O secretario, João Floriano da
Silva.

DEO GRATIAS

G5!MP4'M -

l'-ngico com toh). e

guaco, de Rauliveira, contra
tosses _

o lReija-Flõn'
Sob e�ta epigraphe publica o

Paiz, da corte, a seguinte
interessante noticia:

E' sabido que o colibri, tra­

vesso passarinho de vôo rapido
e incerLO, só tem dúas afIei­
ções: as cores vivas da natureza
em galas e o succo nectarino das
flôres.

Na sua consta,nte volubilida­
de, não cessa Ilm só instante a

romaria pelos valles floridos e

só procura () ninho dos seus

amores-quando cansado de er­

rar de beijo em beijo,

SECÇÃO LIVRE A festi vidade da Semana Santa
no corrente anuo será celebrada
na Matriz desta cidade, do modo
seguinte:
Domingo de Ramos, benção e

distribuição de palmas, procissão,
missa solemné, começando ás 10
horas da manhã.
Quinta-feira Santa, missa 80-

lemne, procissão, com m u nhão ge­
ral e exposição do SS. Sacramen­
to. A' noite sermão pelo Revd.
viga rio da SS. Trind"rie, p;jdre
Franci:ico LUIZ do Liíf::lmento, e

depois procls;ão de Fogaréos. Vi­
sitação até às 10 horas.
Sexta- feira, officio da Paixão,

adlJração do Senhor Orucificado,
procissão, mIssa e sermão pelo
Revd. vigario de Tijucas. padre
Manoel Miranda Oruz. A's 7 ho­
ras da noite, proci�são do enterro
do Senhor e sermão da Soledade,
na entrada, pelo Revd. padre
Oruz, miserere e adoração do Se­
nhor Morto.

No sanbado, bBnção do fogo no·

vo, d'agua, elo Cirio paschal e

festa d'Alleluia.
A's 7 hora� da tc:rde, coroação

de Nussa Senhora das DÔres. e

sermão pelo Ruvrl. vigario de S.
Jósé, padre Francisco Pedro (:a

Cunha, se poder pl'ég-ar.
No domingo, ás 4 horas da ma­

nhã, procissãG 8(11e01ne e missa

COln exposição do 8:3. Sacramento,
sermão pelo Revd. v iga l' io de Ga­
ropaba. paàre Raphael fal'aco, e

Te.Deum laudarnus no final.

A entrada dos anjos para a pro­
cissão de sext,,-feira Santa será

pela c;lpella das Dôres, e a reti­
rada na entrada pela capella
do Sa n tissi mo_

Os luga res pa ra homens serão
nas capellas lateraes e das colum­
nas di) corpo da igreja para bai­
xo.

Pede-srJ toda ven'lr.'lção, acat.a­
mentu e decoro nos acto-; religio­
sos com memora tivos ela Paixã) e

Morte de Nosso Senhor Jesus

ANNUNCIOS

Cuidado com as imitações e as

falsificações.

Cuidlado com H§ imi.
tações! !

Dil a dia mais se accentúa a

fama que tem obtido o Xarope
peitoral de angico com tolu e

guaco, peparação especial dos
pbarmac8uticos Raulino Horn &
Oliveira.

Já [Ião pode haver mais con­

testação, taas team sido os sa I u­
tRres beneficios colhidos pelas
passoasque têm uSddo d'esse gran­
dioso medicaml'mto. Mais uma

prova é () que alleg& o seguinte
documento:
Illms. Srs. Raulino !:Iorn &

Oliveira.-Não posso deixar de
vir tambem dar o meu testemu­
nho provando assim a minha gra­
tidão an resultado benefico que
colh� elo empl'ego do Xarope de
angico com tolú e guaco, prepara­
ção de VV. SS. Eu H (J meu filho
�offriamos rie tosse, que impedia a

llÓS de cQncil iarmos o somno, e

FILO'
preto largo, de seda e de algo­
dão, para cobrir vestidos.

LUVAS OE PELLICA
preta, fresquinhas, chegadas
pelo ultimo paquete, no

ARMARINHO V. J, VILlElA
------------------------�

CARIOCA LIVRA�IENTO
As unicas carroças que vendem agua

d'esta carioca.trazem escripto nos fundos
da pipa o letreirc=-Carioca Livramento.-

�
. .

�
Parolas dePepsina Pura

OrAl/SAOA
de CHAl'OTEAUT, Pharm.
�oi ° �ii�' CHAPOTEAUT o pri­

meiro ehimico que conseguio pre­
parar e fornecer ao medico e aos

doentes, em perolas redondas
uma pepsina pura, não contelld�
nem amido, nem aSSllcarde leite
nem gelatina. E' Cinco .."elle�
�ais activa 'que a pepsina que
figura na ultimo ediçâo da Phar­
macopea francesa e digere 10lJ
vezes seu pezo de carne.

, Sua acção é da maior efficacia .

duas pérola� tomadas depois d�
comida bastão para favorecer lO

activar a digestão, e faaem dessp­
parecer no fim de \Im quarto de
hora as enxaquecas, as dérf:n

,� de cabeça, os bocejei! t< •� somn_olencia, que são óI conse­

� quencia de uma má digestão.
mi, F�RIS, 8. Rue Vivümne, .

�I!m lod:IS;J� Drog-:lri:ls p. rb:trlllacio�
..�

...:'..."""ê����l!'l:1��

Aprrondo pehJunla d'IIJgim deWe-dwmirt

n
" S.�f�DlU1DE�U&JY

·

Suppnme a Copshiba, as
Cubebas e as InjecçõeQJ.
Cura em 48 horas todo til

qUalquer cOl'fimento. E' da
maior efficu\:ia nas afIeccltes
da bexiga, torna as urinas
claras por mais turvas que
sejão. DepositoemPARIS;8,r.VilieDne.

SABONETES MEDICUE1UOSlS
de ORIM.lUILT e ce.

SABonETE SULFUROSO, contra IIS

borbulhas, as manchas e as tli.
versas erupções que se manifestA0
na pelle.

SABONETE SULFURO-ALCALINO, cha­
mado sabonete de Helmel'icA.
contra a sarna, a tinha, mal/l.as
escamosas e a pit1r�ase do couro
cabelludo.

SABONETE da ALCATRÃO da IORUtllA
empregado nos mesmos caSai
que o precedente.

SABONETE DE ACIDO PHEIICO,preser­
vativo e antiepidemico_

SABONETE DE ALCATRÃO COII BURAI
contra as atrecClies cutaneas.
chronlcas ou lige1ras, crostas de
leite, dartros, eczema.

Deposito em PARIS, 8, rna Vlvi'IIG.

XAROPE FERRUGINOSl
do DrDUSOURD

Approndo pela Academia de Medicina de Perito

Em um Relatorio feito á Aca­
<iemia de Medicina de Paris, os

Professores HENRY e GUÉNE�U
DE Mussy affirmarão que « eBt�
(I Xarope offerecendo todas ai
(I vantagens na pratica m4ldica,
« era pt'omptamente absorvido
(I e aS8imilado á economia J.

Elle nào produz a menor irritação
dos orgãos gastro-intestinaes ti

dentro de pouco tempo restitue
as forças das pessoas enfraquE)­
cidas por perdas de sangue,
privações, excessos de qual.
quer genero, ou longasmoles­
tias. Cura rapidamente a chlo­
rase, ou fraquesa gera1,.as côres
pallidas, a anemia e certas
perdas; restabelece o fluxo .,

menstrual e torna regular o

.... seu apparecimento. Combal�

� finalmente os accidentes neryo.sos
a que são frequentemente sUJeitas
as senhor�s e asmoçasmesmo sol­

I teiras.DepositoemPARIS.8,rneVivienne.

I

I

/
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4 Jornai do Oommercio

PHARMACIA DROGARIA
RAUL�NO HORN & OLIVEIRA

ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMACEUTICO EDUARDO AMADEU ADOLPHO HORN
.

. I

Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta província em 1835,em vista do ores­
cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medi­

cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescrípções medicas, que lhes forem confiadas.
, Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharrna­

ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e�.4
de gomma, etc., etc.

.

Deposito geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Cambará, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo
Góes, de Granado & O., de Rehello & Granjo, etc., etc.
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PRODUCTOS
DE

J.P.lAROZE
Aprovados pela Junta de HJgiena do Brasil

2, RUA DES LIONS-ST-PAUL

Xarope Depurativo
. de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedia infallivel contra as Affecçães
escrophulosas, tuberculosas,cancrosas,
rheumaticas, tumores brancos, glan­
dulas no peito, acciderites syphilitic08
secundarias e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os médicos
para regular-izar as funcções do esto­

mago, e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassía

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contra as cõres oalli­
das, as flores brancas, as irrc[}ulari­
dades e falta de menstruação, a anemia
e o j·achitismo.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromur e t o de Potassio
Chymícamente puro. E o calmantemais
certo contra as affecçães de coração, das
vias digestivas e respiratorios, nas ne­
vralçias, na epilepsia, no hysterismo;
nas nevroses em geral, na insomnia das
criançasdurante operiodo de dentição.

Depositos em todas as boas Pharmacias

e Drogarias do Brasil.

Malvas
Compra-se qualquer porção na

Pharmacia de RAULlNO HORN &
OLIVEIRA.

1.5 RUA DO PRINCIPE Ui

MOLESTIAS SECRETAS
Unicas

cápsulas de
gluten com

oopahlba,
approvadas

pela
Academia de 'e lema de Pariz
Como não se abrem no estomago

toleram-se sempre bem e não causam

eructação, Empregadas sós ou com a

injecção de Raquin curam em muito
pouco tempo as gonorrheas mais intensas
A Academia obteve 100 curas

sobre 100 doentes, tratados
por estas capsulas.

ExiBten�

MUITAS IMITAÇÕES
Para évitat-as, não se dever acceitar

senão os frascos que levam sobre O invo- �

lucro exterior a assignatura de
Raquin e o seUo offlcial (em azul)
do governo francez.
Depositos: FUMOUZE.ALBESPEVRES,
18,Faubourg Saint·Denis, PAlIIZ,e em

todas as boas pharmacias do extrangeíro,
onde se acham as mosmas cápsulas de
copahibato de soda. de copahiba e cubeba,
de cubeba, alcatrão, ou terebintina etc .•
e a IlIT.rECÇÃO RAqVIN
complemento de todo tratamento.

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago. Aoidez, Arrotos,
Vomitas, Colicas,Falta de Apetite
e Digestões diflioeis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes·
tinos.

Exigir em o rotulo o se/(o orticial do Governo
francese s a firma J. FAYARD.

Adh. DET.s;AN, Ph'o em PARIS

CAPAS pretas, ricamente enfeitadas a

. . 24$000; Um par de punhos e 2
�oJla ri n hos iguaes, de percal de cor. po r 1 $000.

Rendas de sede preta e gregas de vidnlho, a preços baratis­
simos.

Onde 'é ?-na loja de fazendas de

Francisco Regis & Saldanha.

rEm c,·ent.e a ALF,L"NDEG�

I
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

de J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

de peqTleno lucro

FAZENDAS PARA AS FESTAS

-LOJA D AGUIA-
4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4

Merinós pretos a 320, 440, 500,700, 900, 1$, 1$200,
1$400, 1$600, 1$800,2$, 2$400 G 3$800.

Diagonaes pretos-2$, 2$500, 3$ e 8$.
Purmo preto, fino, enfestado-a 2$, 2$500 c 3$.
Dito francez, superior, enfestado - 6$400 e 8$.
Casem iras finas.

Setinetas, setins, belbutinas pretas e de côres.

Chapéos de sol, de alpaca e de Rena.

Meias-completo sortimento: brancas e de CÔI'OS, pa�
ru homem, senhoras e crianças.

E outros muitos a rtigos a preços baratissimos.

SEVERO F. PEREIRA & COMP.
--------------_._.-..

CHAPÉOS
CASA ESPECI1\L DE CHAPÉOS

3 RUA DE JOÃO PINTO 3
Recebeu-se pelo ultimo vapor um gr-ande e variadissimo sor­

timento, tanto em qu a l idad-s ?omo em formatos, para homens,
senhoras e crianças.-formatos os mais bonitos e modernos a preço
baratissimo e sem cnrnpetidor: un ica casa neste geuero: vender

ba-,rato para vender muito:
.

Henrique Abreu .

.

=

Este remedio precioso tem gozado da acceíta­

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em I827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo.

offerece a melhor prova da sua efficacia maravll­
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em
creanças quer em adultos, que se acharão afilio­
tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua effieacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia. tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado.
examinando o nome inteiro, que devia ser

o

I Vermifu[o de B. A. FAHNESTOCK
c

TOSSEJ TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

CA1VIBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAl\llCO CONHECIDO PARA CGRAIl EM

POUGAS HOI[AS
Tosses, Defluxo, Resfriados; Oonstipações, Rouquidão,
che, Oatharro pu lmonav, Brouchites aguda e chrouica,
Tysica do pul raão e da larynge e t.odas as molestias
cho·puhuonares.

A acção deste. peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou­
cas horas são sufflcieutes para debel.lar-se a mais violenta tosse; as­

sim toda a pessoa que o experimentar uma �'f'e, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não querer-à mais fazer uso de ou­

tras preparações e o adoptará para sempre como remediu caseiro.
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei­

tos 00m um UlllCO
.

vidro. Vende-se na drogaria
E1yse"1.1, successor de

:LVE

Coqueln­
Asthma,
Broo-

"Ru.a de João Pin.to:n.. ..

CHEGARÁ A ESTA CAPIT.AL
a grande e importante companhia gymnastioa e eques­
tre

FRANCO-LUZITANA
�irigida i)eln babH artist.a, rl·uncez

CARLOS LUSTRE
De passagem por esta capi tal apenas dará 3

UNH_�O§ E§I?Jf�{�.T.-"'Il.�ULO§
apresentando os melhores e os mais difficeis
jados

e ano-

THJ\BALlIOS GYiiNf\STICOS
equestres, acrobaticos e mimicos

O CIRCO está sendo levantado na

PRAÇA DO GENERAL OSORIO
O secretario, José Linqlod,
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